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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSlGNA'l'URAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anuo •..• . ... 
Semestre .... 

2?$000 j A uno . . : •.. . . • 30$000 
14$000 . Semestre . . . . 16$000 

Os senhores assignantes dos Estados podem 
enviar-nos .t importancia das assignaturas, em 
cartas registradas ou em vales postaes . . 

DON QUIXOTE 
RIO, 21 DE NOVEDlBIW DE 1896. 

O ACORDAR 
ISSEMOS em nosso ultimo ar

tigo que não parecia natural que 
clareassern os horisontes políti-

cos, apezar da substituição do chefe 
do Estado , porque o Sr. Dr. Manuel · 
Victorino.Pere ira em um governo tran
sitaria difficilmente poderia imprimir 
na administração dos negocias publi 
cas modificações n1dic8 es. 

Os successos d 'estes ultim os dias 
parece que desmen ~em similha nte con
Jectura . Por uma p::~rte o t emperamento 
do Sr. vice-presid ente Ja R epublica 
não mostra querer submetter-se ao pa
pel passivc_' de continuador de um rc
gim en apathico, que n os estava cau- . 
sando serias males; por outra parte 
o clamor publico, a grita da imprensa 
e as circumstancias penosíssimas da si
tuação financeira do paiz, acabararD.· 
por despertar o alarme no seio do ce
lebre partido r epublicano federa l , e 
seus corypheus puzeram-se em campo 
á ultima hora, para prover de remedio 
o s males a que alludimos. 

De facto assistimos a um quasi 
acordar do lethargo em que, ao sabor 
·da corrente , se deixava levar aguas 
abaix o o honrado presidente da Re
publica, victimadG por uma enfermida
de deprimente. 

O Sr. Dr. Manuel Victorino, que 
e indubitavelm ente um espírito culto e 
superior, e ao mesme tempo um pa
t riota jovem e ardente, viu com luci
dez que prolongar por mais tempo a 
apathia dos altos poderes da nação se
ria comprometter talvez irremediavel
mente os creditas do paiz e o futuro da 
Republica . A depressão pl·efunda e in
s istente do cambio, os clamores angus-
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tiados do commercio e da lavoura eram 
indicias certo·s do proximo naufragio. 
Habil cirurgião reconheceu a .neces
sidade imprescindível da inter venção, 
e não quiz adiai-a ; resolveu agir e 
agiu. 

Deante da attitude do vice-presi
dente, nos arraiaes do partido republi
cano federal o primeiro movimento foi 
de assombro . Depois, chegou-se natu
ralmente á convicção de que o partido 
completaria o seu descredito, si por 
ventura se esquívasse a accompan.har 
e a auxiliar os impulsos patrioticos de 
um chefe de Estado francamente dis
posto a trabalhar pela nossa restau
ração financeira. D'ahi a approximar
se do palacio do governo, a cercar de
zumbaias e dedicação o vice-presi
dente , a tentar enleial-o nas malhas da 
sua rêde , não iam sinão alguns pas
sos. E ~udo isto se fez em poucos 
dias. ,,_ 

Alguns dos antigos ministros , ven
do nas novas medidas projectadas a 
condemnação formal do seu proce
dimento anterior, sentiam-se mal cal
locados e insistiram pela demissão. 
Esta foi-lhes dada sem hesitações, e 
novos palinuro~. dirigem os negocias 
da fazenda, da industria e da marinha. 

As commissões do orçamento do 
Senado e da Camara, de aecordo 
com o chefe do Estado, lançam as 
bases de um programma mais ousado. 
A propagJnda salutarissima da reduc
ção da despeza publica echoou por_ 
todos os cantos da Republica. 

Em uma palavra, sente-se a mão 
.firme de um homem na alta admi
nistração do paiz, correspondend6 ao 
voto unanime do povo, e offerecen
do-nos a expectativa risonha de um 
renascimento ou de uma restituição á 

vida. 
Em todo este movimento. que de 

coração applaudimos por amm da Pa
tria, ha apenas uma sombra: é a ex
cessiva comparticipação dos directores 
do partido republicano federal nas 
resoluções de governo. 'As hosannas 
que hoje cantam á p:orta do Sr. Dr. 
Manuel Victorino aquelles mesmos 
que hontem o cobriam de baldões, 
por saber-se que o honrado vice
presidente da Republica cooperára 
energicàmente para a pacificação do 
Rio G!l:and.e do Sul, essas hosannas 
são sempre suspeitas . O partido que 

endeosou a tyrannia cérca n'este mo
mento o illustre substituto do Sr. Pru
dente de Moraes, hypothecando-lhe 
adhesões enthusiasticas. Não andaria 
quiçá mui to errado quem clamasse, 
parodiando a phrase do senado ro
mano : caveat populus! 

A redacção do D. QUIXOTE passa sem 
novidade em sua saúde, ainda que um 
pouco agitada e nervosa, em consequen
cia da alta po1itica e da crise ministerial. 

E' que estamos a vêr que talvez . seja
mos obrigados a fazer o sacrificio de 
acceitar u111a · p asta- e o que só se dará 
por um movimento in~eprimivel de nosso 
acendrado patriotismo. 

* * * 
Os telegrammas da Havas, e alguns 

que não são cl'esta agencia, annunciam 
que o general Weyler está quasi nã,o quasi 
extinguindo a reYolução de Cuba e exter
minando até o ultimo dos insurrectos . 

Por sua parte o general Blanco, em 
Manilla está a fazer o mesmo aos revol
tados; e tudo isso quer d izer que não ha 
revolução que resista ... ás agencias te- . 
legraphicas. 

* * * 
A R epubli ca , que ora começou a pu-

blicar-se na rua elo Ouvidor, trouxe em 
seu primeiro numero um artigo de fundo 
intitulado O agg?·egaclo. 

Desde que esse jornal se apresenta 
comom;gão elo grandeP. R . F ., vê-se que só 
por modestia da.r ·se-hia o titulo ele aggre
gado, a elle_ que conta nada menos oo 
quatro deputados em sua direcção ! 

* * * 
Fizeram parede- e ele graça- os typo

graphos elos perioclicos diarios de Monte
vidéo . 

Que diabo farão n'essa cidade os pe
dreiros, se outros se mettem em uma 
concurrencia desleal á sua profissão ~ 

* * * 
O Sr. barão ele Pedro Affonso, diz-nos 

pessoa bem informada, por haver com 
tanta felicidade diagnosticado a existen
cia de am calculo na bexiga presidencial, 
vai ser nomeado lente .de caic-t.üo integral 
e differencial da Escola Polytechnica. 

Apenas empossado ele sua cadeira, o 
illustre professor se dedicará com ardor 
aos estudos de sua especialidade, buscan
do descobrir a pedra philosophal- que 
S. Ex. julga existir na cabeça de um de 
nossos generaes, chefe de partido. 

· Advinhem qual cl'elles. 

* * * Até á ultima hora, e lendo todas as. 



combinações possíveis e provaveis para 
um novo ministerio, não vemos em ne
nhuma d'ellas figurar o nome do Sr. Ser
zedello Correia . 

E ' inconcebível, isto, tratando-~:~e do 
homem que mais sabe ser ministro n ' esta 
terra! 

E ' mesmo p.ara 
grimas aos olhos ... 

fazf\1' acudirem as la
d'elle ! 

* !!: * 
Afinal , e depois ele muito custo, es!ão 

feitas as pazes entre a Italia e a Abyssi
nia . A Italia ficou de passar uns cobres 
a Menelik, mas como este por sua vez 
passa os prisioneiros ao rei Humberto, é 
como se twcassem presentes entre si ; e 
como se sabe- les petits caclemtx entre 
tiennent l'amítié. 

Q ue a paz, assim como a amizade , se
j am duradouras, é o que desej am 

Os t·epot·tet·s, 
ESCEN A. & lVIONTRY 

~ 

RABISCOS 
O fac to m a is importa nte d a se ma na , não 

foi, co mo poderá · supp <) r o m eu num eroso e 

con :; t a nte l eitor, a de missfw dos tres minis tro s~ 

e a difficuldade em que se t e m encontra do o Sr. 
M a noe l Vi cto rino p a ra da r-lh es sub stitutos , 
n'es ta t erra e m que se p elej a a t é á fac a, pa ra 

.obter-se um m esquinh o Jogar d e in sp ec tor d e 
quarteirão . 

N~io. O q ue d e ma is import a nte , m a is a dmi
r ave l e m ais extrao rdinario s uccedeu , o qu e 

no s deixou a todos a ttonitos· e es tarrecido,, foi 

o Sr. L opes Trovã o t er fa ll ado ... pela s colu
mn as d a .Republiaa . 

E m verdade o JYi ett D ep oimento (l á d 'ell e), 
r el a ti vo á fun dação da R ep ubli ca, (a o utra) no 

Braz il , sendo um ar tigo inter essa nte, ve m ao 

mesm o t e mpo con te nta r os eleitores d o Dis t r-i
c to F ederal , q ue julgavam t e r p erdid o pa ra 

semp re de Yis ta o seu qu erido e a m ado eleito. 

Nfw está perdido o j ove m senador ; e a inda 

qu e no se u esc ripto não haj a o m enor v islumbre 

de interesse d e cura t· da s necessidades do mu
nicípio , e m tod o c a[ o é pa ra r egos ijo essa pu

bl icaçfto ele um c apitulo da h istoria patri a con
t emporanea, que na turalm e nte se rá esc ripto 

co m isençfto d e a nim o ·e reve re nte -:ulto á ver 
dad e d os factos. 

Ass im o eleitorado fi ca sc ie nte de qu e , se 
o seu escolhido perd eu a fa li a , nã o perdeu a 

p enn a- e o qu e o di s tin g ue d 'aquell e P e rd igão 
d e qu e trata a rima popular. 

_,.._ 
Por or de m d.e importancia o s egundo as

sumpto da sema na loi a c l"ise minist erial , que 
a todo s sur prehend e u- até a m im que nã o te

nho embocadura para surprezas. 

E' que nin g uem pod eria suppô r qu e o Sr. 
Rodrig ues Al ves, t ão ha bituado a dormir sobre 

a pasta da faze nda , s e lembrasse um dia d e 
accorda r-se e só pa ra ped ir d e mi ssão d o se u 
cargo ! 
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E m todo caso, se ndo esse o pri meiro a c to 

por S. Ex. praticado , dura nte ce rca de vinte 

quatro mezes de. ges tão das nossas fi nanças, 

nfw ha neg ar q ue só esse valeu por todos que 
. S. Ex . nào pra ti cou : de t a l m odo o Sr. Al ves 
foi a ppla udido , tão be m recebida foi a sua r e. 

solu ça o, que o cam bio, fi rm e ... em sua des

cid a g radual e const ante, en tend eu d e subir 

na tural mente e s ig nifica r por esse modo o 

conten ta mento do commercio , do povo e de 

toda a gente. 
P a rabens, po is, ao Sr . SRod rigues Al ves, 

qu e so ube de um só go lpe d esforrar-se do 

so mn o prej u·J icial em qu e vive u imm erso du

ra nte t odo o te mpo em que foi ·mi nis tro de 

Mo·rph eu . --
D o SL An to nio Olyntho, outro ?'eh·ante, 

t a!J.Jbem se p6de louva r a boa i t.léa d e r esign ar 

a su a past a .. . S. Ex . j á nos merece louvores , 

desde que leva e m sua bagagem o m a recha l 

J a rdim, aquel le gr a nd e e excelso directo r da 

Funeraria do Brazi l, e o ·q ual não era tão máo 

co mo se di zia, d esde qu e a bandon a o carg o 

d e di rec tor deixa ndo ainda e m r egu lar es t ado 

- os trilhos e as es tações da nossa p rim eira 

via -ferrea . 
R es ta o ulti mo dos tres que se. r etiram: o 

'l.lmirante Barbosa. A est e nem todo::; louvam a 

re'solução de r esignar a pasta ... 
O Paiz, p or exemplo , q ue vê exgotada a 

fonte que lh e s up pria as ca usas do m ar , q ue 

.o ra não tê m mais r azfto de ser . 

Assi m , t eremos mi nistros novos, nova 

política, ad mi nis t ração nova . P a ra nós os que 

enchemos de tinta as tiras em bra nco, isto é 

um jubileu , um mo tivo para al to regalo, porque 
quando nã o seja ou tro est e luc ro t e remos :

novos ass um ptos . 
Que ven ha m ! 

F ELIX. 

D ese mp enhand o-n os do compromisso ·toma

do em nosso ultim o num ero, diremos hoj e em 
quatro palavra s - porq ue infeli zme nte a es trei

t eza de esp aço não nos ~rmitte largueza de 

pbrases - a imp ressão q ue nos causo u a leitura 

do volum e publi cado p or D. E lvira Ga m a. 

Ne m outro nom e, m a is suggesti \co nem 

ma is apmpriado, p odia a illus tre poe tisa appôr 

á coll ectan ea d os seus trab alhos . 

N 'esses versos inspira do s , na turaes , de um a 

sua vidade delicada e d e um se ntim entali smo 
ma g ua do e saudoso, percebe-se a a lma d a es

criptor il , q ue t em a fortuna de sab er traduzir 

em paginas elegantes todo o s eu sentir e t odo 
o seu pensa i-. 

Sã o r ealmente for:nosos os versos d e D. 

Elv ira Gam a; e se ella não t e m a superiori
dad e g r a ndiosa das idéas e arroj o admiravel da s 

image ns, como Narc isa Amalia, a cantora do 

Itati'Olta ; co mo as d 'esta, a s suas producções 
são fluent es e castigadas, o verso é puro e lím 

pido, e lendo-o tem-se a impressão de uma me

lod ia sonor a, triste, in sinuante, prof undamente 
sentim e nta l. 

Sem r ec '! io de e n·ar, póde-se di ze r qu e d as 

nossas patricias, que ultim amen te te m surg ido 
na vid a littera ri a , D. E lvira Gam a é a qu e se 

aprese ntou co m m ais ga la nteria e fe li c idad e, 
conqui s ta ndo appl ausos e constit uin do um a 
individu alidade. 

AgradecenQo á esc ri pto ra o se u mimo, pe
dimos ve ni a pa ra tra nscreve r p ar a est a co lu·,nn a 

o so net o Saudades, qu e offerecemos ao bom 
gost o dos nossos lei tores : 

Qua nta t ris teza vae·! Q ua nta mu dança 
No pa terno casa l abandon:1do ! 
Já niio t e m fl ôres o fo rm oso p rado, 
.J á da fonte nfto r es ta uma Ie mbr<lll Ça! 

AI! i vivi ! Me u te mpo de cri ança 
T flO negro foi, em t an ta cló r passado 
Que o a mot· do céo , que e u t inl.a a me u'cuiJado 
A miP-ha doce mãe, no céo d e~cança ! ' 

Eu b em vej o os clarões q ue t em a vida ! 
Mas póde em l uz- viver a a lma doída 
Que a espera nça nas lag rim as p ; rdeu '? 

Sombra que sou ! , .. me es pa nt;t a claridade 
Se vi v o ... o m eu vive r é uma saudad e ! 
Quem vive d a saudade j á mo rreu. 

O homem q ue, po r longos dias, pena , amar

r ado á cama, vict ima dé uma do ença implaca

ve l, de~e nganado po r todos os med icos, vendo

as lagrimas da fa mília, le ndo no rosto ctvs qu e· 
lhe são caros a ma is viva ma ni fes taçiio de d e

sesp e ro,- fica t e ndo (se co nse rva a Juc1dez d o 

es píri to) a certeza do lorosa , a dolorosíssima 

c erteza de qu e vae mo rrer. . . l\1!8 s ele repente • 

p or um milagr e, (e os mil::t g res não sao r a 
r os, mesmo n 'estes te mpos positivissi mos !) _ 

salva-se! Recu per a a saú de , se nte de novo a 

a legria e a gloria J e vive r, de co mer, de bebe r • 

d e a mar, cle r es p ira r,- entra, emfi m , n·esse 

p erioào de exis te nci:1, adoravel e ineffave l . 

qu e os medicos chama m convalescença, e -c1u e 
e u, mais rh eto ri.c o , cha mare i ?'8SW'1'eição. 

Está, pois, o h omem co n valescendo ... E 

agor a vereis o que é te r m edo ! Esse suj eito

que, a ntes de enferm a r g r ave me nt e, nunca se 

r odeava de p recauções, e que co mi a d e tudo 

e b ebia d e t udo , e amava de tudo , e a pa nhav: 

s ere no, e á meia noite se e mp a ntu rr ava d e fei

joadas com ple tas, e logo dep ois d e j a ntar se 

arrojava a os braços de V enus baratas,- com eça 

a g ora a cer car-se de t odas as precauções ima 

g inaveis, e a nsar cache-nez , e a tom ar um 

purgante por se mana, e a P. Vita t· humidades , e 
a us a r c amisetas d e fl a nella. 

Porqu e ? P orque viu a m orte d e perto, e só
por milagre esca pou. 

Assim o P . R. F.! 

Elle viu a morte de perto, qu a nd o a s l a nças. 

d e Gum ercindo sitiara m, no Ri o Grande do Sul,. 

o throno ridiculo do Gauvain sanguinario. Elle 

tremeu, qua nd o viu o tremor d 'essc thro no r 

-porque um a mesma sorte lig a o assalariado 
ao clictador, como lig a o mastim a o se u dono. 
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Salvou-se por milagre ... e agora é que es.tá 
com medo ! 

Vêde só: 

O Jo?·nctl do Commm·cio publicou um tele
g ramm a em que se di zia que ::t fronteira do Rio 
Grande do Sul com o Uruguay fàra invadida 
por tropas . 

Logo, o Republicct, que é o orgão amad() e 
con:t;idente e pred ilecto d.o P . R. F. teve um ca
lafrio de medo. E um elos r edactores marchou 
para o Senado e para a Camara, a colher in
tenciews . 

E' curioso transplantar para aqui um trecho 
do intenciew que o reporter J o P . R. F. t eve 
com u ~11 alto personagem político: 

" -Mas vê V. Ex. que o telegramma diz 
que a invasão se realisou so b o com mando de 
chefes brasileiros .. . 

- Federalistas .. . E' natural que o Gaspar 
Martins, que é blanco, tenha-se mettido nessa 
aventura, na esperan ça de poder perturbar 
tambcm o Rio G1ancl e . Estamos em vesj:>eras 
de eleições e como ell es ser~L0 denotados infal
livelmente nas urn as, desejari am perturba r o 
Estado. Mas não cor. seguem nada: o governo 
está vigilante . >} 

Est;~es ve ndo o que é medo ? 
Bem sei que talvez me possaes dizer: « Nfto ! 

isso nfto é medo! isso é tei1·6 velho que o P. R. F. 
t em co m. o partido dos blancos, - porque o 
chefe do P. R . F. não é propriamente o que se 
r: ode chamar u m blanco .. . » 

Qual a migos! Não se trata de uma questão 
de côr ' trata- se de uma ques t~to de ceroulas 
m anchadas por um involuntm·io esguicho d e 
pavor ! 

Elles bem sabem que culpas t êm no car
torio ! elles b em sabem que, apezar ·de feita a 
a paz, mest!Te Castilhos (por alcunha Gauvain
?ni?·im~ co nt inúa a tra tar os federalistas como 
inimigos da Patria ! Elles bem sabem que os 
federalistas so:ffr em sem consolo, e pedem jus
tiça se m resposta, e clamam no deserto, e im
ploram paz e trabalho receb endo apenas inj u
rias e bordoada! - E , por isso , t êm medo ! 

. __...... 

Coitado do P . R. F. ! Como o ddirio· de 
perseguição está lavrando n 'aquellas fileiras 
-ce rradas! 

Um d'e ll e=·, t<m medo de ir pa;·ar com o 
seu batalhão á Costa da Africa, e toma o com
mando de um navÍL) ... 

Agora é to jo o P . R . F. em massa, que 
começa a dansar a dansa de S. Vito d·e Medo, 
só porque os blcmc.os quer em depôr o Idiarte 
~arda! 

Coitaclo do P. R. F. ! Ainda t e hei de ver, 
no Hospício, com um capacete ·de gelo na ca
b eça ! E D eus me ouça e os anj os digam 

amen! 
LÃLÁ. 

P or absoluta falta ele eE paço n~w publica
mos hoie a co!'ltinua çfto das Im1~ 1·essões de Via
gem, Telativ;s á excursão que por S. Paulo 
e:ffectuou o nosso companheiro A . , e o que fa
remos em n osso proximo numero. 

DO:N QUIXOTE 

Foi um calculo? Sim, foi um calculo, 
lVIas que deu resultado tão fino 
Que da noite p'ra o dia nós vimos 
No Palacio o Manoel Victorino. 

O Brasil bateu pmlmas ao ac lo. , 
Muito embora o que hm .. we chorasse, 
Pois se fica na ca:na um pacato, 
Na.cla tem ele pacato o que nasce . 

Do tal h omem quo veio tão seria , 
Os ministros vulg-ares lá vão ; 
Creaturas elo Chico Glycerio 
Recortadas em múo papelão. 

O Rodrigues a cama se encosta, 
Porque a cama sà quer vel-o Jú , 
(E e1.1 já posso fazer uma aposta 
Como o Alves dormindo ainda estú) . 

Dyonisio não foi nenhum toJ o, 
Dyonisio foi cuéra, fo i fi no 
Fez El'um apice um tal protocollo 
Que ·deixou sem fall ar De Marlino. 

O minis~ro ela Industriw, matreiro, 
L:.'t se foi n'um rasgado, fez bem : 
(Mas D. Pedro, o tal Pedro primeil·o, 
Fico, disse, e ficou . . . sem ninguem ). 

Da marinha o melbm almirante, 
Vendo as coisas, tambem lú se foio 
Mas as coisas irão por dean te, 
Que o r1ue veio é, tambem, bom que dóe. 

Des ta vez o Brazilnão se queixa 
O Brazil desta vez triumph ou , 
Pois com chave el e ouro se fecha 
Porta que ouro sómente fec hou . 

PeJo i.a.clo ela tal Prefeibura 
Reboliços, barulhos sem conta: 
O r egirnen ela vai·a perdura 
E a cabeça da gente põe tonta ! 

Transferencias são feitas aos cen tos 
Aos mil11ares se cliío demissões . 
E porque esses taes movimenteis? 
- E' que temos em breve eleições. 

O Werneck nos casos é liso, 
Do triangulo é grande cleYoto .. . 
Empregado qu e tenha juizo, 
Ou clemitte-se, ou dó.-I bo o seu YGJ Lo ! 

F. MENDES. 

frefeitura 
Não foi sem convicção que o Sr. Dr. 

Werneck, ao assumir o cargo de prefeito 

do District0 Federal, declarou qt1e era 

seu programma fazer politica de partido 

-elo partido c_tue o elegera, o Republicano 
Federal. 

Se bem o disse, m~lh0r o cumpriu. 
Até agora ·S. Ex. apenas se ten1 dis tra-

hido dos seus trabalhos profissionaes, para . 

tratar de consolidar o seu Triangulo , o .. 

redu c to do P. R . F., a concha da balança .. 

que faz pender para o setl lado, falsi:fi

cando·a á vontade e ás escàiicaras nas. . 
epochas e leitoraes . 

Os interes,es do districto, esses serã(} 
attendidos d epois que servido seja O·· 

P. R. F . , depois que o jacobinismo o . 

mais p apo-amarello se tenha apossado d e 

todas as posições, de modo a negar ao· 

resto da communbão brasileira todos o s . 

direitos- a começar pelo d ireito do voto ... . 

Medü1as urgentes que o Districto Fe- . 

dera l reclama para o seu bem estar, cui
dados p e la sua hygiene ; a adopção d e

melhoramentos !=JUe t ornem a capital uma . 

cidade salubre e bem reputada, t udo isso

nada va1e para o Sr. Wer neck, que trata 

da circumscripção confiada á sua direcção, 

g y necologicamente , isto é , qu al fôra 
uma mulher crivada de molestias, a que

vai suômetter a uma operação - chloro
formisando-a préviamente . 

Simplesmente, no caso o agente aNes-
thesico n ã o é b em o cbloroformio - mas. 

a imposição de s ua vontade ao funccio- . 

nalismo municipal, por S. Ex. trau sfor

mado em batalhão el eitora l , e que t em 

de, como um títere, cumprir as suas . 

ordens, conferindo seu s votos a quanta. 

mediocridade sem cotação o Triangulo 
se lembre d e er'gir em ser p e nsante e · 
candidato poputcw. 

O 1)avimento sauitario fluminen se,, 

€JUe foi recon!hecido como o melhor para 
a nossa c ida d e e que e m parte j á r eso lve · 

u m dos postulados do vasto e c on1ple:s:o · 

plano de melhoramentos hygienicos, não . 
encontrou em S. Ex. um d efe n s or. · 

Preciso foi que p articula res a si avo
cassem o es fo,rço e a tentativa de adoptal·O · 
em trechos limitados aqui e a lli da ci
d ade, e requeressem timidamente a S. Ex. 

licen ça para, p or esse processo e á custa 

d'elles particulares, embelezar e melhorar 

algumas qua dras elas ruas esburacadas, e · 

sempre por esburacar, para gloria noss a 
e lucro de conhe cidos · prop.rieta rios de· 

pedreiras e de empteiteiros ele casac2t,.,. 
mais conhecidos ainda. 

~ 

Na questã-o das carnes verdes, o Sr. 
Prefeito sacrificou até a dignidade do·. 

município, aceeitando a proposta e e ffe

ctuando um contracto de fornecimento . 

com aquella mesma firma que tem uma . 

questão judicial irritante com a Prefei

tura., e p e rmittindo-lhe sacrificar. o gado
no IUatadouro de Nicther<;>y , dessa arte, 

abrinril.o mão elo ~eu direi to e transgre-



<>U indo o que está consagrado em leis mu
nicipaes, quanto ao matadouro de Santa 

·<Cruz. 
Ainda agora, o Sr. Werneck, que só 

· actúa inspirado pelo seu partidarismo á 
o?Ü?'ance, transformou o cargo de prefeito 

-4 uma chefia de eleições, que não escolhe 
meios para a victoria do Triangulo; -
ainda agora o Sr . Werneck está destri 
b uindo transferencias e lavrando decre-

-to5 de demissão em massa, afim de ensi
nar aos inco rrectos e aos pretenciosos que 
isto de iudepencl~ncia é uma historia e 

~ que o voto do empregado não é cousa sua 
-mas propriedade indiscutível do Sr. 
Prefeito. 

Não é do temperamento do D. Qui
XOTE tratar cl'estàs cousas a sério, e an
iies com dous piparotes e quatro garga
-lhadas denunciar as exhorbitancias dos 
que tem em suas mãos uma parcella do 
poder publico . 

Mas olhem que vêr cortar o pão e ati
-rar na miseria pais de família, cujo crime 
unico é não comerem na panelinha do 

""Triaugulo e não seguirem a cabresto o 
-p. R. F., é co usa tão grave, tão condemua
vel, tão digna de censura ... que até nos 
f'ez sahir do sério- ou antes do regimem 
·sadio da gargalhada, que é a nossa thera
veutica quando atravessamos essas re 
·giões da politicagem,. profundamente pa
·1udicas e deprim entes elo caracter. 

Que nol-o perdoem os leitores. 

lYI. S. 

REFUELICA 

Sob este titulo iniciou sua publicação 
n'esta capital um diario, orgão do Parti
·do Republicano Federal, dirigido pelos 
·Srs. deputados F. Glycerio, Alcindo Gua
nabara, Lauro Muller e Joã.o Lope~ . 

A sua redacc;ão oonfiada a p ennas 
:habilíssimas, entre as quaes a de A . Gua
nabara, que ha muito tempo ganhou com 
'lustre as suas esporas de cavalleiro nas 
lides da imprensa; o seu abundante servi
·ço telegraphico, elo paiz e do estrangeiro ; 
uma colloboração litteraria de primeira 
-ordem e na qual figura o nome glorioso 
·de Machado de Assis - tudo isso são ele
mentos garantidores de prosperidade para 

-.o novo j.Qrnal. 
Divergindo do seu ponto de vista em 

politica, e combatendo a orientaç§;o que 
-a aggremiacão de que é orgão tem impri
mido aos publicas negocios, nem por isso 
-desconhecemos as boas intenções do 
nosso illustre collega, a quem damos as 

'boas vindas, desejando-lhe longe e pros
:pera existencia. 

DON QUIXOTE 

] á o publico não se J?óde queixar de fal~a 
de novidades que o attramm ao theatm_ Nao 
mettendo em linha de co r.ta o TravadO?'• do 
Apollo que não é positi vamenté uma ~ ovid!l-de, 
em quasi todas os outros theatros , Ze P~lVmho 
tem causas novas com que regale os ouvidos e 
muito principa lme nte os olhos . 

X 
A começar pelo Amapá, a revista t ão po m-

posamente <~ nnunciada. . _ 
Co mo todas as r evistas, a compos1çao. do 

Sr. Moreira de Vasconcellos abunda _em ditos 
escabrosos ~ desmancha-se em maxixes des-
co njunctados . _ 

Esta, porem, afasta-se elo g eral ?as revi~
t as -pelo m e nos cl'aquellas que no s tem ser~ll
do ~té agora - por dar-se ares d e uma patrio 
tada e;caldante,· e porque e m que~toes ~e 
política agrada a todos os P!iladares. e hsonge1a 
a todos os crédos, com uma eq~tdacle e boa 
clestribuição de conceitos favorave1s, q ue fazem 
h onra á h abilidade do auctor. 

X 
Feita para as r egwes do norte , particu

larmente para o Pará, a peça perde do seu va 
l~r para n ós. p ela feição loca.! que n 'e lia predo
mina c porque se refere mu15as vezes ~ casos 
ele que não entendemos, sena o superficta~men
t e- Ainda assim o aucto~ retoco~ a rev.sta e 
ajuntou-lhe algo que _ mms nos mteressasse, 
para obviar o inconvemente apontado, e ao que 
parece lo arou seu intento. . . 

Como" sempre a parte mats Important: 

cl' o-enero de' composições theatra~s foJ 
esse "' · · t diZer e 

confiada aos s-cenograpbos; e e. JUS ~ 'Jh t 
com verdade, que estes se sahiram n ;;tn e 
mente da empreza, apresentando scenanos e 
apotheoses de o-r ande effeito . 

A a c triz isi~1enia não poupou. esforços n e t_n 
din beiro para montar a peça; e ~mda b eJ?J; pois 
o publico J"econbecendo-o , tem sJdo prodt,o em 
compensar o dispendio de trabalh_o e de meta~ 
sonante, concorrendo em successivas enchentes 
ao Sant'Anna. 

X 
Da il:Ionw·chia á Republica e o va~deville 

d e Gomes Cardirn que a empreza do Vanedades 
leva actualmente á scena. . 

Como vaudeville, em que fo1 tra nsformada 
uma boa comedia de costumes, .a peça ~~rdeu de 
valor. Não p ela musica, de LUJz. Mor~ua, que é 
lia-eira simples e adequada ás s1tuaçoes e a~s 
~rson'acrens mas pela applicação _f0rçada. e 

~umero; de ~anto a situações. que nao careciam 
- ou antes não supportavam ISSO, 

Está se pe rcebendo que o auctor ou o eJ?J
prezario não tivera m confiança na comedta, 

imples e p or is 5 o enchertaram-lhe a mu-
pura e s • d t l '' vassala sicata para fazer barret~ a ao r·o .o.o a -
dor e terrivelmente eg01sta. . 

Bom d esempenho por par!e d~ Leohncla, 
Adelaide Coutinho, D elorme, F erre1ra, França 
e demais companheiros, que representam. be m 

orem cantam detestavelmente- com hce nça 
~e que·m ·m e ouve e naturaln1ente com approva
ção dos cp:1e os ouvem a elles·. 

X 
A companhia :r:omba. co ntinúa a trabalhar 

110 Recreio, para me1a ~uzta ele espectadores, o 
que é d evéras para Iasttm a r- . 

Excellentes artistas, bons coros, orchestra 
disciplinada, scenarios decentes, pe~as estuda
elas e bem desempenhada~, nada dIsto agrada 
ao nosso ineffavel e resp eJtavcl publico, m esmo 

arque alli não lhe dão rebolados, remechtdos, 
~alavrões e palavradas. . 

A Oannen, a perola do mallogrado B1zet, 
sempre conseguiu apanhar uma c as<!- regular. 
E ' que t a lvez já nã? houvessem mms lagares 
disponíveis nos Btlontras que pullulam pela 
rua de Espírito Santo . 

X 
E por fallar em Bilonl?'a, a divina P epa 

contmua a r ecolher milhares ele applausos e 
f!ôres ; o popularissimo Brandão, com a sua 
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voz rouquenha e C'(nsaç:> asthmatico, prosegu e 
em sua carreira g loriosa, causando delírio ás 
platéas; e os outros, e to.clos, cada noite con
quistam maior m esse de louro s-para e lles e 
para a arte clramatica •.. 

E com o que , viva a divina P epa ! 

T ONY . 

A NOSSA ESTANTE 
Recebemos e agradecemos: 
ANALECTOS PAULISTAS para exerci

cios do leitura das classes adiantadas das 
escolas publicas de S. Paulo; Geo,q?'Clphia 
Ele17tentm·, adaptada ás escolas publicas 
primarias do mesmo estado; riisto?'ia ele 
S. Pa~tlo , ensimada pela biog-ra.phia dos 
seus vultos mais notaveis- todos traba
lhos elo operoso Sr. Taucredo do Amaral, 
professor da E scola Normal de S . Paulo. 

- A BICYCLETA, summa.rio critico e 
illustrado, que se publica em S . Paulo sob 
a direcc;ão do Sr . Otto Hsffenbâcker, us. 18 
e 19 do 1° anuo. 

.-O PYRILAMPO, jornal litterario e 
noticioso, n . 2; T entamen, revista clo1 
Gremio Polymathico Bethencourt da Silva, 
n . 2, anuo 1° ; Contem.po?'aneo, publica
ção mensal, litteraria e scientifi.ca, de que 
são redactores Aristides de Souza e Oas
siano Alves, de S. Paulo, n . I do 2° anno ; 
Re,visia Philatelica, dedicada aos inte
resses dos colleccionadores brasileiros, 
n. 10 ; O Pão, orgão ela padaria espiri
tual do Ceará, excellen te revista li tte
raria dirigida por Antonio Salles. 

- CoMPENDIO de gymnastica e jogos 
escolares, orgauisado pelo professor Arthnr 
Higgins, livro primeiro; Boletim Tele
graphico , da l'epartição geral · elos tele
graphos, anuo 2°, n s. 18 e I9; O ll1imo, 
revista litteraria dedicada ao b ello sexo, 
anuo 2°, n . Jl; Boletim do Club Naval , 
n. 4, anno 5•_ 

-A TARDE ILLUSTRAD.A. , b ello jornal 
ele S. Paulo, n. 40 do 2" anno; O A~txi
liaclo?' ela l nclust?·ia Naciona l, n. 1 do 
anno LXI, publicado sob a direcção do 
Sr. Domingos Sergio de Carvalho_ 

- P ETIT J?CHO DE _LA. MODE, n. 44, 
trazendo as u~t1mas nov1dades de Pariz e 
molde cortado ela Jlf anga S.abiue _ 

- A EsTAçÃ·o, excelleu te j ornai de 
modas e figurinos; n . 21, correspondente 
a 15 de Novembro corrente. 

- SEGREDOS D' ALMA., valsa de Is
mael Madeira, edição da easa Buschmann 
& Guimarães;. Jl!Iagdt?', valsa expressiva 
de Nicolino Milano, impressa nas offi.
cinas Buschmann & Guimarães. 

- CARLOS GO:i\1Es, numero especial 
publicado em Montevidéo em homenagem 
ao grande maestro, e dedicado pelos bra
sileiros residentes no Uruguay ao 30° dia 
do seu passamento _ 

- CONVITES: para a SOÍ?' ée ele lnl
ciativa que o Club ele Paquetá offerece 
hoje ao seu l o secretario Carlos Leite Ri
beiro ; e para a primeira licção offi.cial 
do Gymnasio Lauret, ct4:ferecida á im
prensa fluminense, e que se effectuará 
amanhã á 1 hora da tarde. · 

Agradecemos mais: um vidro de agua 
de quina, empregada contra a caspa, a 
calvice, etc. ·, e preparada pelo Sr. A. Ca
valcanti, da pharmacia do mesmo nome 
em S. Christovão. ' 

Officiuas de obras do JORNAL nó BR.A.SIL 
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